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I - OBJETIVOS 

    

 O propósito geral do curso consiste em investigar as posições que 

Nietzsche assume em relação às mulheres, levando em conta os instrumentos 

de que lança mão e as estratégias a que recorre. A partir da análise de textos 

seus, conta-se examinar a maneira pela qual ele entende o movimento de 

emancipação feminina. Discutindo possíveis interpretações de suas posições 

teóricas acerca das mulheres, pretende-se, por fim, avaliar o alcance e 

sobretudo a pertinência da crítica que faz a elas.  

 

II - CONTEÚDO: NIETZSCHE E A CONDIÇÃO FEMININA  

 

II.1. Os pressupostos: 

a) as noções de sexo e gênero; 

        b) O “eterno feminino”;        

        c) a idéia de hierarquia. 

II.2. Os meios: 

a) o combate à metafísica; 

       b) o recurso à tipologia. 
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II.3. A crítica: 

a) femininismo e filosofia dogmática; 

b) feminismo e igualdade de direitos; 

c) Feminismo e idéias modernas; 

d) feminismo e tendência democrática. 

II.4. Conclusão: Uma avaliação crítica da crítica. 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas, seminários e comentários de textos. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Seminários, discussões em classe e elaboração da dissertação final. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

Seminário e dissertação final, com peso maior, sobre tema a fixar. 

 

ÉPOCA E CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 

 

1º) Relatório sobre o que foi tratado durante o curso (individual e por escrito);  

2º) Análise destes textos (individual e por escrito) 

Nietzsche, A Gaia Ciência # 59 e Para além de Bem e Mal # 239; 

3º) Fichamento do(s) texto(s) de um dos comentadores que constam da 

bibliografia obrigatória (individual e por escrito) 

    Data de entrega destas três tarefas: a combinar 

    Diurno: a combinar 
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    Noturno: a combinar 

4º) Prova (com consulta) 

    Constará de uma dissertação feita em classe 

    Data: Diurno: a combinar   

            Noturno: a combinar 

5º) Entrevista 

    Dirá respeito ao que foi visto durante o curso e à bibliografia obrigatória. 

    Data: Diurno: a combinar 

          Noturno: a combinar 

 

VI - BIBLIOGRAFIA 
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